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RESUMO 
 
O líder desempenha um papel crucial ao inspirar os seguidores a alcançar objetivos 
compartilhados, sendo essencial que estes o vejam como um facilitador de suas 
aspirações pessoais. Esta pesquisa busca identificar os estilos de liderança e analisar 
seus efeitos nas organizações, adotando um modelo qualitativo de levantamento. Os 
resultados ressaltam a liderança como uma habilidade vital para promover mudanças, 
exigindo inovação e resiliência diante de adversidades no âmbito atual. Os líderes são 
reconhecidos como agentes de transformação, fundamentais para enfrentar desafios 
organizacionais. Em síntese, o estudo destaca a importância da liderança na 
condução eficaz de equipes, enfatizando a necessidade de líderes adaptáveis e 
empáticos para lidar com os desafios contemporâneos. Além disso, sublinha-se a 
relevância da comunicação eficaz e da criação de um ambiente de trabalho 
colaborativo para o sucesso organizacional. Esse entendimento é essencial em um 
contexto empresarial dinâmico e competitivo, onde as organizações buscam 
constantemente inovação e excelência operacional 

 

Palavras-chave: Liderança; Líder; Organizações 



 

ABSTRACT 
 
The leader plays a crucial role in inspiring followers to achieve shared objectives, with 
it being essential for them to perceive the leader as a facilitator of their personal 
aspirations. This research aims to identify leadership styles and analyze their effects 
on organizations, employing a qualitative survey model. The findings underscore 
leadership as a vital skill for driving change, requiring innovation and resilience in the 
face of current challenges. Leaders are recognized as transformational agents, 
essential for addressing organizational challenges. In summary, the study highlights 
the importance of leadership in effectively leading teams, emphasizing the need for 
adaptable and empathetic leaders to navigate contemporary challenges. Additionally, 
it underscores the relevance of effective communication and fostering a collaborative 
work environment for organizational success. This understanding is crucial in today's 
dynamic and competitive business environment, where organizations constantly 
pursue innovation and operational excellence. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
No dinâmico cenário empresarial contemporâneo, a liderança eficaz emerge 

como um fator crucial para o sucesso e a sustentabilidade das organizações. O papel 

do líder transcende a mera supervisão e direção; ele é responsável por inspirar, 

motivar e capacitar indivíduos e equipes a alcançarem metas organizacionais 

desafiadoras. Segundo John C. Maxwell, renomado autor e especialista em liderança, 

"Um líder é aquele que conhece o caminho, anda pelo caminho e mostra o caminho" 

(Maxwell 2014, p.35). Esta citação destaca a essência da liderança eficaz, que vai 

além da simples direção, envolvendo orientação, exemplo e inspiração. 

A liderança eficaz não se resume apenas a habilidades técnicas ou 

competências gerenciais, mas abrange um conjunto complexo de traços de 

personalidade, valores, habilidades interpessoais e capacidade de adaptação. 

Conforme destacado por Daniel Goleman, autor e psicólogo renomado, em seu livro 

"Liderança que Obtém Resultados", "Líderes eficazes possuem uma inteligência 

emocional que lhes permite entender e gerenciar suas próprias emoções, bem como 

as emoções dos outros, criando assim um ambiente propício para o sucesso 

organizacional" (Goleman 2000, p.15). 

Neste contexto, este trabalho se propõe a examinar os seguintes aspectos: 

Definição de Liderança Eficaz: Serão exploradas as características e comportamentos 

que definem um líder eficaz, incluindo habilidades de comunicação, capacidade de 

tomada de decisão, empatia, inteligência emocional e visão estratégica. 

A definição de liderança eficaz e suas características fundamentais têm sido 

objeto de estudo em diversas obras acadêmicas. Segundo Yukl (2012), a liderança 

eficaz é aquela que demonstra habilidades de comunicação claras e persuasivas, é 

capaz de tomar decisões em momentos críticos, mostra empatia e compreensão em 

relação aos membros da equipe, e possui uma visão estratégica que orienta as ações 

e objetivos organizacionais. 

Impacto na Cultura Organizacional, analisaremos como a liderança eficaz 

influência a cultura organizacional, criando um ambiente de confiança, colaboração e 

comprometimento, onde os valores da empresa são incorporados e os colaboradores 

se sentem valorizados e engajados. A influência da liderança na cultura organizacional 

tem sido amplamente abordada na literatura. 

Segundo Schein (2010, p. 35), a cultura organizacional é moldada e mantida 
pelos 
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líderes, que estabelecem padrões de comportamento, valores e crenças dentro da 

empresa. Líderes eficazes são capazes de criar uma cultura que promove a confiança, 

a colaboração e o comprometimento dos colaboradores, alinhando as atividades 

organizacionais com os objetivos estratégicos. 

Aumento da Produtividade e Inovação, será investigado como líderes eficazes 

conseguem motivar suas equipes a alcançarem alto desempenho, promovendo a 

inovação e a busca contínua pela excelência. A relação entre liderança eficaz, 

produtividade e inovação tem sido objeto de estudo em várias obras acadêmicas. 

Segundo Bass (1990), líderes eficazes são capazes de inspirar e motivar seus 

seguidores, estimulando-os a alcançarem níveis mais elevados de desempenho e 

produtividade. 

Apesar do reconhecimento geral sobre a importância da liderança eficaz nas 

organizações, muitas empresas enfrentam desafios significativos no desenvolvimento 

e manutenção de líderes capazes de inspirar e guiar suas equipes de forma eficaz. A 

problemática central reside em como as organizações podem cultivar liderança eficaz 

em um ambiente empresarial caracterizado por mudanças rápidas, diversidade 

crescente da força de trabalho e demandas complexas dos clientes. 

Este trabalho tem como objetivo investigar e analisar a importância da liderança 

eficaz nas organizações, examinando seus efeitos na cultura organizacional, 

produtividade, inovação e satisfação dos colaboradores, além de identificar estratégias 

para desenvolver e manter essa liderança em um ambiente empresarial dinâmico e 

complexo. Os objetivos específicos incluem a análise das características e 

comportamentos da liderança eficaz, a investigação de seu impacto na cultura 

organizacional e a proposição de recomendações práticas para promover o sucesso 

sustentável das organizações diante de desafios como mudanças rápidas, diversidade 

da força de trabalho e demandas complexas dos clientes. 

A relevância deste estudo reside na compreensão da liderança eficaz como 

crucial para o sucesso e sustentabilidade das organizações no contexto empresarial 

contemporâneo. Reconhecida como influenciadora da cultura organizacional e do 

desempenho dos colaboradores, a liderança ainda apresenta lacunas na 

compreensão de seus mecanismos de influência e na identificação de estratégias para 

desenvolver líderes eficazes. 

Este estudo busca preencher tais lacunas, fornecendo insights valiosos para 

líderes e gestores que almejam ambientes de trabalho mais produtivos e gratificantes. 
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Além disso, contribui academicamente ao avançar o conhecimento sobre liderança 

eficaz e suas aplicações práticas. Assim, propõe-se a análise abrangente da 

importância da liderança eficaz e recomendações para desenvolver líderes capazes 

de promover o sucesso das organizações em um ambiente empresarial desafiador e 

dinâmico. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
Exploramos as características e comportamentos que definem uma liderança 

eficaz, incluindo habilidades de comunicação, capacidade de tomada de decisão, 

empatia, inteligência emocional evisão estratégica. Foram analisadas diversas teorias 

de liderança, incluindo a abordagem dos traços, teoria comportamental, teoria 

situacional e teoria transformacional. 

Segundo Bass (1990), a teoria transformacional enfatiza a capacidade do líder 

de inspirar e motivar os seguidores, elevando seu desempenho além das expectativas. 

Além disso, Northouse (2019) destaca a importância da inteligência emocional para 

líderes eficazes, permitindo-lhes compreender e gerenciar suas próprias emoções, 

bemcomo as emoções dos outros, o que contribui para criar um ambiente propício 

para o sucesso organizacional. 

A teoria situacional, proposta por Hersey e Blanchard (1988), sugere que líderes 

eficazes ajustam seu estilo de liderança de acordo com a maturidade e as 

necessidades dos seguidores, promovendo assim a eficácia organizacional. Yukl 

(2013, p. 24) complementa essa ideia, argumentando que líderes que demonstram 

empatia econsideração pelos membros da equipe são mais propensos a alcançar altos 

níveis dedesempenho e satisfação no trabalho. 

No contexto da teoria dos traços, Stogdill (1974) identificou uma série de 

características pessoais associadas à liderança eficaz, como inteligência, integridade, 

carisma e determinação. No entanto, é importante ressaltar que a liderança eficaz não 

é determinada apenas por traços individuais, mas também por comportamentos e 

habilidades desenvolvidas ao longo do tempo (Northouse, 2018). 

Por fim, a teoria comportamental, desenvolvida por Lewin, Lippitt e White 

(1939), destaca a importância do estilo de liderança na eficácia organizacional, 

distinguindo entre liderança autocrática, democrática e laissez-faire. Essa teoria 

enfatiza a importância de um estilo de liderança participativo e democrático para 

promover o engajamento dos colaboradores e o alcance de objetivos organizacionais 
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(Yukl, 2013, p. 21). Portanto, a análise dessas teorias de liderança proporciona uma 

compreensão abrangente dos elementos que contribuem para uma liderança eficaz, 

fornecendo insights valiosos para o desenvolvimento e aprimoramento de líderes 

Investigou-se o papel da liderança na formação e sustentação da cultura 

organizacional, destacando a importância da criação de um ambiente de trabalho 

baseado em confiança, colaboração e comprometimento com osvalores da empresa. 

Foram abordados conceitos como valores organizacionais, clima organizacional e 

gestão da mudança. De acordo com Schein (2010, p. 38), a cultura organizacional 

refere-se aos valores, crenças e comportamentos compartilhados pelos membros de 

uma organização, influenciando diretamente a maneira como o trabalho érealizado e 

os resultados são alcançados. 

Nesse sentido, líderes eficazes desempenham um papel crucial na formação e 

manutenção de uma cultura organizacional positiva, alinhando as práticas e políticas 

da empresa com seus valores fundamentais (Schein, 2010, p.18). Além disso, 

Cameron e Quinn (2011, p.13) argumentam que a cultura organizacional pode ser um 

forte determinantedo desempenho e sucesso organizacional. Líderes que promovem 

uma cultura de inovação, colaboração e excelência tendem a criar um ambiente 

propício para o crescimento e desenvolvimento tanto individual quanto organizacional. 

O clima organizacional, por sua vez, refere-se à percepção coletiva dos 

colaboradores sobre as políticas, práticas e procedimentos da organização, bem como 

ao ambiente psicológico do local de trabalho (Schneider, Gunnarson, & Niles-Jolly, 

1994). Líderes que demonstram preocupação com o bem-estar e o desenvolvimento 

de seus colaboradores têm mais probabilidade de criar um clima organizacional 

positivo, caracterizado por alta motivação, satisfação e comprometimento (Schneider 

et al.,1994). 

No que diz respeito à gestão da mudança, Kotter (1996) destaca a importância 

da liderança eficaz na condução de processos de mudança organizacional. Líderes 

quecomunicam uma visão clara, envolvem os colaboradores no processo de mudança 

e fornecem suporte e recursos necessários têm mais chances de superar resistências 

e implementar com sucesso as mudanças desejadas (Kotter, 1996). 

Assim, a análise desses conceitos evidencia a influência significativa da 

liderança na formação e sustentação da cultura organizacional, bem como na criação 

de um ambiente de trabalho positivo e produtivo. Líderes eficazes são capazes de 

promover valores compartilhados, criar um clima organizacional favorável e gerir 
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eficazmente processos de mudança, contribuindo para o sucesso e a sustentabilidade 

das organizações. 

Foram explorados os impactos da liderança eficaz na produtividade e na 

promoção da inovação dentro das organizações. Discutiu-se como líderes eficazes 

conseguem motivar suas equipes a alcançar alto desempenho, promovendo a 

criatividade, a experimentação e a busca contínua pela excelência. Segundo Amabile 

e Khaire (2008), a liderança desempenha um papel fundamental napromoção da 

criatividade e inovação nas organizações. Líderes que encorajam o pensamento 

criativo, valorizam novas ideias e proporcionam um ambiente seguro para a 

experimentação são mais propensos a colher os benefícios da inovação. 

Além disso, West e Farr (1990, p.41) argumentam que a liderança eficaz pode 

aumentar a produtividade das equipes, ao promover a colaboração, o alinhamento de 

objetivos e a distribuição eficiente de recursos. Líderes que estabelecem metasclaras, 

fornecem feedback construtivo e reconhecem o desempenho excepcional são 

capazes de motivar suas equipes a alcançarem resultados extraordinários (West & 

Farr, 1990 p.19). 

Um estudo realizado por Anderson e West (1998) mostrou que equipes 

lideradas por líderes carismáticos e visionários tendem a superar aquelas com 

liderança menos inspiradora em termos de desempenho e inovação. Isso ressalta a 

importância da liderança na promoção de uma cultura de excelência e superação de 

desafios organizacionais (Anderson & West, 1998). Além disso, Yukl (2013 p.50) 

destaca a importância de líderes que fornecem apoio e recursos necessários para que 

suas equipes realizem suas tarefas de forma eficaz e eficiente, contribuindo assim 

para o aumento da produtividade e para a promoção da inovação. 

Portanto, a análise desses aspectos ressalta a influência significativa da 

liderança eficaz na promoção da produtividade e inovação nas organizações. Líderes 

que demonstram comprometimento com a excelência, promovem um ambiente de 

colaboração e estimulam a criatividade são capazes de inspirar suas equipes a 

alcançarem resultados extraordinários e a se destacarem no mercado. 

A revisão bibliográfica revelou uma convergência de evidências sobre a 

importância da liderança eficaz para o sucesso e a sustentabilidade das organizações. 

Ficou evidente que líderes eficazes desempenham um papel fundamental na 

formação da cultura organizacional, no aumento da produtividade, na promoção da 

inovação e na satisfação dos colaboradores. No entanto, também foram identificados 
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desafios significativos no desenvolvimento e na sustentação da liderança eficaz em 

um ambiente empresarial caracterizado por mudanças rápidas, diversidade crescente 

da força de trabalho e demandas cada vez mais complexas dos clientes. 

Com base nessas conclusões, este trabalho se propõe a aprofundar a 

compreensão da liderança eficaz e a identificar estratégias práticas para desenvolver 

e sustentar líderes capazes de promover o sucesso sustentável das organizações em 

um ambiente empresarial dinâmico e desafiador. 

Ao investigar os diversos aspectos da liderança eficaz, desde suas 

características fundamentais até seu impacto na cultura organizacional,produtividade 

e inovação, este estudo busca fornecer insights valiosos para líderes egestores que 

buscam melhorar o desempenho e a competitividade de suas organizações. 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DE UM PERFIL DE LIDERANÇA. 

 
A importância de um perfil de liderança eficaz é amplamente reconhecida no 

mundo dos negócios e da gestão. Como destacado por Bass (1990), "a liderança é 

uma das influências mais importantes que afetam o comportamento humano". De fato, 

líderes eficazes têm o poder de inspirar e motivar suas equipes, conforme observado 

por Goleman (2000, p.30), que afirma que "a liderança que gera resultados está 

intrinsecamente ligada à capacidade de um líder de inspirar sua equipe a alcançar 

metas comuns". 

Através de suas habilidades de comunicação e influência, líderes podem criar 

uma cultura organizacional positiva, como mencionado por Schein (1990, p.10), que 

discute como "a cultura organizacional molda o comportamento dos membros da 

organização e influencia o desempenho geral". Essa cultura positiva é essencial para 

o sucesso da organização, como argumenta Denison (1990,p.18), que enfatiza que "a 

cultura corporativa está diretamente relacionada à eficácia organizacional". 

Além disso, um líder eficaz é fundamental para orientar as mudanças e 

inovações necessárias em um ambiente empresarial dinâmico. Kotter (1995, p.23) 

ressaltaque "a liderança é essencial para garantir que os esforços de transformação 

organizacional tenham sucesso". Para isso, é necessário que os líderes tenham uma 

compreensão clara dos princípios de gestão e desenvolvimento organizacional, 

conforme defendido por Chiavenato (2006, p.19), que argumenta que "o papel dos 

recursos humanos é fundamental para garantir a eficácia organizacional". 

Em resumo, um perfil de liderança eficaz é essencial para o sucesso e a 
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sustentabilidade de qualquer organização. Ao inspirar, motivar e guiar suas equipes, 

os líderes criam um ambiente propício ao crescimento e à inovação, garantindo assim 

a competitividade no mercado globalizado. 

A capacidade de liderar é importante não apenas em estadistas 
fundadores de nações ou dirigentes de religiões, mas também em treinadores 
de equipes esportivas, comandantes militares, regente de orquestras 
professores e todos os tipos de administradores de organizações. Cada uma 
dessas figuras tem objetivos próprios, cuja realização depende de outros. Em 
grande parte, é sua capacidade de liderança que está em foco quando se 
avalia o sucesso ou fracasso dos outros, na realização desses objetivos. 
Maximiano (2007,p.276) 

 

2.2 ESTILOS DE LIDERANÇA 

 
Na revisão bibliográfica realizada, foram identificados diversos estilos de 

liderança que têm sido objeto de estudo e debate na literatura acadêmica e 

empresarial. Estes estilos de liderança são caracterizados por diferentes abordagens 

na forma como os líderes interagem e influenciam seus seguidores. Abaixo, destaco 

alguns dos principais estilos de lideranças. 

Quadro 1 - Os Modelos de Liderança 

 

TIPO DE LIDERANÇAS CARACTERISTICAS 

 

 
AUTOCRATICA 

A liderança autocrática, também conhecida como liderança 

autoritária, é aquela que centraliza o poder de decisão. O objetivo 

é que, mesmo adotando uma postura mais controladora, as 

decisões possam otimizar os resultados coletivos. 

 
DEMOCRATICA 

A liderança democrática se define pelo respeito mútuo, atribuindo 

responsabilidades significativas aos líderes e seus liderados, 

compartilhando poder e exercendo a cooperação. 

 
TRANSFORMACIONAL 

A liderança transformacional é um estilo e gestão de equipes onde 

os líderes motivam, inspiram e incentivam suas equipes a inovar, 

focando no sucesso dos negócios. 

 
TRANSACIONAL 

Na liderança transacional, o gestor se comporta como chefe e não 

como líder. Suas táticas são pautadas principalmente pela 

obediência às regras e cumprimento das metas estabelecidas. 

 
 

LAISSEZ-FAIRE 

A liderança Laissez-faire é um estilo onde o líder dá bastante 

espaço para sua equipe. Ele confia nas habilidades de seus 

membros e não fica supervisionando cada passo. O líder acredita 

que, dando liberdade, as pessoas podem trazer resultados ainda 

melhores e mais criativos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 
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Liderança Autocrática, neste estilo, o líder toma decisões de forma centralizada, 

sem consultar os subordinados. A autoridade e o controle são centralizados nas mãos 

do líder, que define as metas, atribui tarefas e supervisiona o trabalho de perto. Este 

estilo pode ser eficaz em situações de emergências ou quando uma tomada de 

decisão rápida é necessária, mas pode resultar em falta de motivação e engajamento 

por parte dos colaboradores. 

De acordo com Lewin, Lippitt e White (1939), a liderança autocrática é 

caracterizada por um líder que exerce controle total sobre as decisões e ações da 

equipe, sem considerar a participação ou opinião dos subordinados. Este estilo de 

liderança é muitas vezes associado a uma abordagem de comando e controle, onde 

as diretrizes são estabelecidas de cima para baixo, sem espaço para contribuições ou 

feedback dos membros da equipe. 

Pesquisas realizadas por Goleman (2000) sugerem que a liderança autocrática 

pode ser eficaz em certas situações, como em momentos de crise ou quando uma 

decisão rápida é necessária. No entanto, este estilo de liderança tende aresultar em 

baixo nível de satisfação e motivação por parte dos colaboradores, pois não lhes é 

dada a oportunidade de participar do processo de tomada de decisão ou contribuir 

com suas ideias e experiências. 

Além disso, Bass (1985, p. 32) destaca que a liderança autocrática pode levar 

a uma cultura organizacional baseada no medo e na dependência do líder, ao invés de 

promover um ambiente de confiança, autonomia e crescimento pessoal. 

Colaboradores submetidos a esse estilo de liderança podem sentir-se desvalorizados 

e desmotivados, o que pode afetar negativamente o desempenho e a eficácia da 

equipe como um todo. 

Dessa forma, embora a liderança autocrática possa ser apropriada em certas 

circunstâncias específicas, é importante que os líderes estejam sempre cientes de 

seus efeitos potencialmente negativos sobre a motivação e o engajamento dos 

colaboradores, buscando sempre compreender e estabelecer um equilíbrio entre 

centralização e participação nas decisões realizadas nas organizações. 

Liderança Democrática, também conhecida como participativa, este estilo de 

liderança envolve os membros da equipe na tomada de decisões. O líder busca o 

consenso e a colaboração dos subordinados, valorizando suas opiniões e ideias. Este 

estilo promove o engajamento dos colaboradores e pode levar a uma maior 

criatividade e inovação, pois aproveita o conhecimento e a experiência de toda a 
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equipe. 

De acordo com Yukl (2013, p. 28), a liderança democrática é caracterizada pela 

participação dos membros da equipe no processo de tomada de decisões, onde o líder 

atua como facilitador e encoraja o debate e a troca de ideias. Esse estilo de liderança 

é frequentemente associado a um ambiente de trabalho colaborativo e inclusivo, onde 

todos os membros da equipe se sentem valorizados e contribuem ativamente para o 

alcance dos objetivos organizacionais. 

Pesquisas realizadas por Bass (1990) sugerem que a liderança democrática 

pode levar a um maior comprometimento e satisfação dos colaboradores, pois lhes é 

dada a oportunidade de participar ativamente do processo de tomada de decisões e 

influenciar os rumos da organização. Além disso, Amabile e Khaire (2008) 

argumentam que esse estilo de liderança pode promover a criatividade e inovação, 

pois aproveita o conhecimento e a experiência diversificada dos membros da equipe. 

No entanto, é importante ressaltar que a liderança democrática pode ser mais 

demorada e exigir um maior investimento de tempo por parte do líder, devido à 

necessidade de envolver os membros da equipe em discussões e debates. Além 

disso, Yukl (2013) destaca que esse estilo de liderança pode não ser apropriado em 

emergências ou quando uma tomada de decisão rápida é necessária. 

Dessa maneira, embora a liderança democrática possa promover o 

engajamento dos colaboradores e estimular a criatividade e inovação, os líderes 

devem avaliar cuidadosamente o contexto organizacional e considerar os fatores 

positivos e negativos desse estilo de liderança ao tomar decisões sobre como conduzir 

suas equipes. Sempre buscando compreender o âmbito da organização. 

Liderança Transformacional, este estilo de liderança envolve a inspiração e 

motivação dos seguidores para alcançar objetivos mais elevados. Os líderes 

transformacionais articulam uma visão inspiradora, incentivam a inovação e 

desenvolvem relacionamentos de confiança com os membros da equipe. Eles 

estimulam o desenvolvimento pessoal e profissional dos colaboradores, promovendo 

um ambiente de trabalho estimulante e gratificante. 

Bass (1985, p.49) define a liderança transformacional como aquela que vai além 

das transações simples de troca de recompensas por desempenho, focando na 

transformação das atitudes, valores e comportamentos dos seguidores. Esses líderes 

são capazes de inspirar e motivar seus colaboradores a alcançarem níveis de 

desempenho que ultrapassam as expectativas, através da articulação de uma visão 
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compartilhada e da promoção de valores e ideais que ressoam com a equipe. 

Segundo Avolio e Yammarino (2002), os líderes transformacionais são hábeis 

em desenvolver relacionamentos de confiança e empatia com seus colaboradores, 

criando um ambiente de trabalho baseado no respeito mútuo e na colaboração. Eles 

demonstram uma forte ética de trabalho e um compromisso com a excelência, servindo 

como modelos inspiradores para os membros da equipe. 

Além disso, Yukl (2013, p.9) destaca que os líderes transformacionais 

estimulam a criatividade e a inovação, encorajando os colaboradores a questionarem 

o status quo e a explorarem novas ideias e abordagens. Eles promovem o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos membros da equipe, oferecendo 

oportunidades de aprendizado e crescimento, e reconhecendo e recompensando o 

desempenho excepcional. Em resumo, a liderança transformacional é caracterizada 

pela capacidade de inspirar, motivar e desenvolver os colaboradores, promovendo um 

ambiente de trabalho estimulante em grupo e individualmente, e de forma mais 

gratificante. Onde os colaboradores se sentem valorizados e engajados pela 

organização, para alcançaros objetivos pessoais e organizacionais. 

Liderança Transacional, neste estilo, os líderes estabelecem um contrato 

psicológico com os subordinados, oferecendo recompensas em troca de desempenho. 

Eles estabelecem metas claras, regras e procedimentos, e usam recompensas e 

punições para garantir conformidade e desempenho eficaz. Este estilo pode ser eficaz 

em contextos onde as tarefas são rotineiras e previsíveis, mas pode limitar a 

criatividade e a inovação. 

Bass (1985, p. 54) descreve a liderança transacional como aquela que se 

baseia em transações entre líderes e seguidores, onde recompensas são oferecidas 

em troca de desempenho satisfatório. Os líderes transacionais estabelecem metas 

específicas, claras e mensuráveis, e esperam que seus subordinados cumpram as 

diretrizes estabelecidas em troca de recompensas tangíveis, como aumento de 

salário, promoções ou reconhecimento. Segundo Yukl (2013, p. 41), os líderes 

transacionais utilizam uma abordagem mais diretiva e controladora, focada na 

supervisão e no controle do desempenho dos colaboradores. Eles estabelecem regras 

e procedimentos para orientar o comportamento dos membros da equipe. 

No entanto, Avolio e Bass (1991, p. 13) alertam que a liderança transacional 

pode ser limitada em sua capacidade de promover a criatividade e a inovação, pois 

tende a reforçar comportamentos e padrões existentes, em vez de incentivar a 

exploração de 
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novas ideias e abordagens. Em contextos onde a adaptação e a mudança são 

necessárias, esse estilo de liderança pode ser inadequado, pois pode levar à 

resistência à mudança e à falta de engajamento por parte dos colaboradores. Portanto, 

embora a liderança transacional possa ser eficaz em contextos onde as tarefas são 

rotineiras e previsíveis, os líderes devem estar cientes de suas limitações e considerar 

a necessidade de adotar abordagens mais flexíveis e adaptativas. 

Liderança Laissez-faire, já neste estilo, os líderes têm uma abordagem hands- 

off, permitindo que os subordinados tenham liberdade para tomar decisões e resolver 

problemas por conta própria. Este estilo pode ser eficaz quando os membros da equipe 

são altamente qualificados e auto-motivados, mas pode levar à falta de direção e 

coordenação em equipes menos maduras. Bass (1985, p. 29) descreve a liderança 

laissez-faire como aquela em que os líderes oferecem pouca orientação ou supervisão 

aos membros da equipe, deixando-os livres para tomar suas próprias decisões e 

gerenciar suas próprias tarefas. Nesse estilo de liderança, os líderes tendem a intervir 

apenas quando absolutamente necessário. 

Segundo Yukl (2013, p. 47), a liderança laissez-faire pode ser eficaz em 

contextos em que os membros da equipe são altamente qualificados, autônomos e 

automotivados, pois lhes dá liberdade para explorar suas próprias ideias e 

abordagens. No entanto, em equipes menos maduras ou em situações em que a 

supervisão e orientação são necessárias, esse estilo de liderança pode levar à faltade 

direção e coordenação, resultando em baixo desempenho e falta de progresso. 

Pesquisas realizadas por Avolio, Zhu, Koh e Bhatia (2004) mostraram que a 

liderança laissez-faire está associada a níveis mais baixos de satisfação no trabalho 

e comprometimento organizacional, pois os colaboradores podem se sentir 

abandonados ou desamparados diante da falta de orientação e apoio por parte dos 

líderes. Portanto, embora a liderança laissez-faire possa ser adequada em certas 

situações, os líderes devem avaliar cuidadosamente o contexto e as necessidades da 

equipe antes de adotar esse estilo de liderança, buscando encontrar um equilíbrio 

entre fornecer liberdade e autonomia aos colaboradores e fornecer direção e suporte 

quando necessário. 

Estes são apenas alguns dos estilos de liderança mais comuns, e é importante 

ressaltar que muitos líderes combinam diferentes elementos desses estilos, 

adaptando sua abordagem deacordo com as necessidades da situação e daspessoas 

envolvidas. A compreensão dos diferentes estilos de liderança é fundamental para os 
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líderes desenvolverem uma abordagem eficaz e flexível para liderar suas equipes em 

diferentes contextos e desafios. 

 

2.3 EXEMPLOS DE LÍDERES 

 
A tabela abaixo apresenta exemplos de líderes proeminentes e suas 

respectivas abordagens de liderança, categorizadas de acordo com diferentes estilos 

de liderança. Cada líder é associado a um estilo de liderança específico, que pode 

incluir características autocráticas, democráticas, transformacionais, transacionais ou 

laissez-faire. 

Esses exemplos oferecem insights sobre como diferentes líderes históricos e 

contemporâneos aplicaram esses estilos de liderança em suas respectivas áreas de 

atuação. É importante notar que alguns líderes podem ter utilizado uma combinação 

de estilos de liderança ao longo de suas carreiras, demonstrando assim flexibilidade 

e adaptação às necessidades e contextos específicos. 

Quadro 2 - Exemplos de Líderes 

 

 
A

U
T

O
C

R
A

T
IC

A
 

Margareth Thatcher: primeira-ministra do Reino Unidoentre 1979 e 

1990; 

Abraham Lincoln: presidente dos Estados Unidosde 1861 até seu assassinato, em 

1865; 

Bill Gates: fundador da Microsoft queutilizou uma mistura de lideranças autocrática 

e participativa; 

Napoleão Bonaparte: lídermilitar da revolução francesa e imperador francês de 

1804 a 1815; 

Elizabeth I: rainha do ReinoUnido entre 1533 e 1603 

Steve Jobs –CEO Apple 

 
D

E
M

O
C

R
A

T
IC

A
 

Nelson Mandela(1918-2013). Líder político sul-africano 

Martin Luther King (1929 - 1968). Pastoramericano da igreja batista 

Mahatma Ghandi(1869-1948). Líder espiritual da Índia colonial britânica 

Lucy Parsons(1853-1942).Líder trabalhista e anarquista 

Barack Obama (1961-). Primeiro presidente norte-americano de origem 

afrodescendente 

Benazir Butto(1953-2007). Primeira mulher a ocupar o cargode presidente em 

um país muçulmano, 

T
R

A
N

S
F

 

O
R

M
A

C
I 

O
N

A
L

 Jeff Bezos – CEO Amazon 

Kent Thiry – CEO DaVita 

Steve Jobs – CEOApple 



22 
 

 
 

 
 Reed Hastings –CEO Netflix 

Mark Zuckerberg –CEO Facebook 

Tim Cook – CEO Apple 

 
T

R
A

N
S

A
C

IO
N

A
L

 

Stephen James –CEO McDonalds 

Francesco Renzetti – CEOAlmaviva 

Donald Trump –Ex presidente EUA 

Steve Jobs –CEO Apple 

Daniel Julien –CEO Teleperformance 

Ricardo Saad –CEO Sercom 

 
L
A

IS
S

E
Z

-F
A

IR
E

 

Mark Zuckerberg -O fundador do Facebook 

Marissa Mayer: A ex-CEO do Yahoo 

Elon Musk: OCEO da Tesla e SpaceX 

Sergey Brin eLarry Page: Os cofundadoresdo Google 

Warren Buffett: OCEO da BerkshireHathaway 

Richard Branson: O fundador do Virgin Group 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

2.4 O NOVO PAPEL DO LÍDER NAS ORGANIZAÇÕES. 

 
O papel do líder nas organizações está passando por uma transformação 

significativa em resposta aos desafios e demandas do mundo empresarial 

contemporâneo. Anteriormente, o líder era frequentemente visto como alguém que 

detinha autoridade e tomava decisões de forma centralizada. No entanto, com a 

evolução do ambiente empresarial, o novo papel do líder está cada vez mais focado 

em habilidades de influência, colaboração e capacitação. 

Facilitador de Equipes, em vez de simplesmente dar ordens, o novo líder atua 

como facilitador, capacitando e apoiando sua equipe a alcançar objetivos comuns. Ele 

promove um ambiente de trabalho colaborativo, onde ideias são compartilhadas, e os 

membros da equipe são encorajados a contribuir com suas habilidades e experiências. 

Segundo Tuckman (1965), os líderes facilitadores desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento de equipes eficazes, promovendo a coesão, a colaboração e o 

comprometimento entre os membros da equipe. 

Esses líderes atuam como catalisadores para o sucesso da equipe, ajudando a 

resolver conflitos, facilitar a comunicação e remover obstáculos que possam surgir no 

caminho. Pesquisas realizadas por Hackman e Wageman (2005) destacam a 

importância dos líderes facilitadores na criação de um ambiente psicologicamente 
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seguro, onde os membros da equipe se sintam à vontade para compartilhar ideias, 

expressar opiniões e assumir riscos calculados. Isso é fundamental para promover a 

inovação e a criatividade dentro da equipe, pois permite que diferentes perspectivas 

sejam consideradas e exploradas. 

Além disso, Lencioni (2002) argumenta que os líderes facilitadores são 

essenciais para garantir o alinhamento e a clareza de propósito dentro da equipe, 

garantindo que todos os membros estejam trabalhando em direção aos mesmos 

objetivos comuns. Eles fornecem direção e suporte quando necessário, mas também 

capacitam os membros da equipe a tomar iniciativa e assumir responsabilidades, 

promovendo assim um senso de propriedade e autonomia. Em resumo, os líderes 

facilitadores desempenham um papel vital no sucesso das equipes, promovendo um 

ambiente de trabalho colaborativo, incentivando a participação ativa dos membros da 

equipe e fornecendo o suporte necessário para alcançar os objetivos. 

Inspirador de Visão, o líder moderno é um visionário que inspira sua equipe com 

uma visão clara e inspiradora do futuro da organização. Ele comunica essa visão de 

forma convincente, alinhando os esforços individuais e coletivos em direção aos 

objetivos estratégicos da empresa. Kotter (1996) destaca a importância de os líderes 

inspirarem suas equipes com uma visão compartilhada do futuro, fornecendo um 

senso de propósito e direção que motive os colaboradores a darem o melhor de si em 

prol dos objetivos organizacionais. Esse líder articula uma visão atraente e 

desafiadora, capaz de inspirar e engajar os membros da equipe em uma jornada 

conjunta em direção ao sucesso. 

De acordo com Sinek (2009), os líderes inspiradores são capazes de comunicar 

não apenas o que a organização faz, mas por que ela faz, conectando-se 

emocionalmente com seus colaboradores e estimulando um senso de pertencimento 

e comprometimento com a visão compartilhada. Essa abordagem ajuda a criar uma 

cultura organizacional baseada em valores e propósito, onde os membros da equipe 

se sentem motivados a contribuir para o alcance das metas organizacionais. 

Além disso, Collins e Porras (1996) argumentam que os líderes inspiradores 

são capazes de estabelecer objetivos ambiciosos e estimulantes, desafiando 

constantemente a equipe a alcançar níveis mais altos de desempenho e excelência. 

Eles criam um ambiente onde a inovação e a criatividade são valorizadas, encorajando 

os colaboradores a pensar além dos limites convencionais e buscar constantemente 

novas oportunidades de crescimento e sucesso. 
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Portanto, os líderes inspiradores desempenham um papel fundamental no 

sucesso das organizações, fornecendo uma visão clara e inspiradora do futuro e 

motivando seus colaboradores a trabalharem juntos na realização dessa visão 

compartilhada. Eles cultivam um senso de propósito e direção, que orienta as ações 

edecisões da equipe em direção aos objetivos estratégicos da empresa. 

Catalisador da Mudança, em um mundo empresarial em constante evolução, o 

líder assume o papel de catalisador da mudança, estimulando a inovação e 

adaptabilidade dentro da organização. Ele encoraja a experimentação e aprendizado 

contínuo, ajudando a equipe a se adaptar rapidamente a novas situações e desafios. 

Kotter (1996) enfatiza a importância dos líderes como agentes de mudança, capazes 

de criar um senso de urgência e mobilizar a organização para enfrentar os desafios 

do ambiente de negócios em constante mudança. Esses líderes promovem uma 

cultura de inovação e adaptação, incentivando os colaboradores a abraçarem a 

mudança como uma oportunidade para crescimento e desenvolvimento. 

Segundo Senge (1990, p. 20), os líderes catalisadores da mudança cultivam 

uma mentalidade de aprendizado contínuo dentro da organização, incentivando a 

experimentação e o desenvolvimento de novas habilidades e competências. Eles 

promovem a colaboração e o compartilhamento de conhecimento, criando um 

ambiente onde os colaboradores se sintam encorajados a contribuir com suas ideias 

e perspectivas para impulsionar a inovação e a melhoria contínua. 

Além disso, Kotter (1996) destaca que os líderes catalisadores da mudança são 

capazes de comunicar uma visão inspiradora do futuro, alinhando os esforços 

individuais e coletivos em direção aos objetivos estratégicos da organização. Eles 

fornecem orientação e suporte durante períodos de transição e incerteza, ajudando a 

equipe a se adaptar e prosperar em meio à mudança.Portanto, os líderes 

desempenham um papel fundamental na condução da mudança organizacional, 

promovendo uma cultura de inovação, aprendizado contínuo e adaptabilidade que 

permite à organização se manter relevante e competitiva em um ambiente de negócios 

em constante evolução. 

Desenvolvedor de Talentos, o líder moderno investe no desenvolvimento 

pessoal e profissional de sua equipe, reconhecendo o potencial único de cada membro 

e fornecendo oportunidades de crescimento e aprendizado. Ele atua como mentor e 

coach, oferecendo feedback construtivo e apoio individualizado para o 

desenvolvimento de habilidades e competências. 
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Autores como Avolio e Hannah (2008) destacam a importância dos líderes 

como facilitadores do desenvolvimento de talentos dentro das organizações. Eles 

argumentam que os líderes eficazes são capazes de identificar e cultivar o potencial 

de seus colaboradores, oferecendo oportunidades de aprendizado e crescimento que 

os ajudam a alcançar seu pleno potencial. De acordo com Clutterbuck e Megginson 

(2005), os líderes que atuam como mentores e coaches desempenham um papel 

crucial no desenvolvimento de habilidades e competências dos membros da equipe. 

Eles fornecem feedback construtivo e orientação individualizada, ajudando os 

colaboradores a identificar sua área de melhoria e desenvolver um plano de ação. 

Além disso, Zenger e Folkman (2009) argumentam que os líderes que investem 

no desenvolvimento de talentos dentro de suas equipes têm maior probabilidade de 

reter colaboradores talentosos e engajados, promovendo assim a continuidade e o 

sucesso da organização a longo prazo. Portanto, os líderes desempenham um papel 

fundamental no desenvolvimento de talentos dentro das organizações, atuando como 

mentores e coaches que ajudam os colaboradores a alcançar seu pleno potencial e 

contribuir de forma significativa para o sucesso da organização. 

Promotor de Cultura Organizacional, o líder desempenha um papel fundamental 

na criação e sustentação de uma cultura organizacional saudável e inclusiva. Ele 

promove valores como integridade, colaboração e respeito mútuo, e modela 

comportamentos éticos e transparentes em todas as interações. Autores como Schein 

(1990, p. 33) enfatizam a importância do líder como agente de mudança cultural dentro 

das organizações. Eles argumentam que os líderes têm o poder de influenciar e moldar 

a cultura organizacional por meio de suas ações, comportamentos e valores 

demonstrados no dia a dia. 

O conceito de clima organizacional envolve fatores estruturais, como o tipo 
de organização, tecnologia utilizada, políticas da companhia, metas 
operacionais, regulamentos internos, além de atitudes e comportamento 
social que são encorajados ou sancionados através dos fatores sociais 
(CHIAVENATO, 2003, p. 373). 

  
De acordo com Cameron e Quinn (2011), os líderes que promovem uma cultura 

organizacional baseada em valores éticos e comportamentos positivos são mais 

propensos a criar um ambiente de trabalho onde os colaboradores se sintam 

valorizados e engajados. Essa cultura de confiança e respeito mútuo pode contribuir 

significativamente para o sucesso e a sustentabilidade da organização a longo prazo. 

Além disso, Denison (1990) argumenta que os líderes desempenham um papel 
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crucial na definição e comunicação dos valores e normas culturais da organização. 

Eles devem ser exemplos vivos desses valores, incorporando-os em suas próprias 

práticas e decisões, e reconhecendo e recompensando comportamentos que estejam 

alinhados com a cultura desejada. 

Portanto, os líderes desempenham um papel fundamental na promoção de uma 

cultura organizacional saudável e inclusiva, modelando comportamentos éticos e 

transparentes e promovendo valores de integridade, colaboração e respeito mútuo em 

todas as interações. Em resumo, o novo papel do líder nas organizações vai alémde 

simplesmente gerenciar e supervisionar. Ele é um catalisador de mudança, um 

inspirador de visão e um facilitador de equipes, comprometido em promover um 

ambiente de trabalho estimulante, onde os membros da equipe possam alcançar seu 

pleno potencial e contribuir para o sucesso sustentável da organização. 

 

3. LIDERANÇA EFICAZ NAS ORGANIZAÇÕES 

 
Em um mundo em constante mudança, onde a competição é acirrada e as 

demandas dos clientes evoluem rapidamente, as organizações dependem cada vez 

mais de líderes eficazes para navegar por essas complexidades. A liderança não se 

limita apenas à definição de metas e direções estratégicas; ela também envolve a 

habilidade de motivar e inspirar equipes, promover a colaboração e a inovação, e 

garantir que os recursos humanos sejam direcionados de maneira eficaz para alcançar 

os objetivos organizacionais. 

Além disso, em um contexto onde a diversidade cultural, tecnológica e 

demográfica está se tornando cada vez mais prevalente, os líderes precisam ser 

capazes de gerenciar equipes multidisciplinares e multiculturalmente diversas. Eles 

devem ser sensíveis às diferentes perspectivas e estilos de trabalho, ao mesmo tempo 

em que promovem um ambiente inclusivo e colaborativo. 

A liderança eficaz não se trata apenas de ter autoridade formal; trata-se de 

inspirar confiança, cultivar talentos e motivar os membros da equipe a alcançar seu 

pleno potencial. Os líderes devem ser comunicadores habilidosos, capazes de 

articular uma visão convincente e mobilizar os outros em direção a objetivos comuns. 

Eles também precisam ser adaptáveis e ágeis, capazes de se ajustar rapidamente a 

novas circunstâncias e desafios inesperados. 

Em suma, a liderança eficaz é essencial para o sucesso e a sustentabilidade 

das organizações em um ambiente empresarial cada vez mais dinâmico e desafiador. 
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Portanto, é fundamental que os gestores e líderes estejam constantemente 

desenvolvendo suas habilidades de liderança e buscando compreender os princípios 

e práticas que impulsionam o sucesso em um mundo em constante evolução. 

 

3.1 DESAFIOS COMTEMPORÂNEOS 

 
No contexto atual de mudanças rápidas e disruptivas, os líderes se veem diante 

de desafios inéditos que exigem uma adaptação contínua e uma mentalidade voltada 

para a inovação. Como Peter Drucker  disse uma vez: "O maior perigo em tempos de 

turbulência é não agir, a maior oportunidade é aprender a navegar na turbulência". A 

rápida evolução tecnológica, juntamente com as transformações sociais e culturais, 

está redefinindo não apenas a maneira como as organizações operam, mas também 

as expectativas dos colaboradores e clientes. 

A ascensão de tecnologias disruptivas, como inteligência artificial, automação 

e análise de dados, está remodelando os processos de negócios e criando novas 

oportunidades, ao mesmo tempo em que apresenta novos desafios para os líderes. 

Como observado por Satya Nadella (2014), CEO da Microsoft, "Nós não estamos no 

negócio de vender software. Estamos no negócio de capacitar outras pessoas para 

fazerem mais". Eles devem ser capazes não apenas de entender essas tecnologias, 

mas também de incorporá-las de maneira estratégica para impulsionar a inovação e a 

eficiência organizacional. 

Além disso, as mudanças culturais, como a busca por propósito no trabalho, a 

valorização da diversidade e a preocupação com o bem-estar dos colaboradores, 

estão moldando as expectativas em relação aos líderes. Como Simon Sinek 

argumenta, "O papel de um líder é não apenas melhorar os resultados, mas também 

desenvolver a autoconfiança para fazer o trabalho sem você". Eles precisam ser 

sensíveis a essas questões e serem capazes de criar culturas organizacionais 

inclusivas e motivadoras. 

A liderança remota e digital é outro aspecto crucial desse novo cenário. Com o 

aumento do trabalho remoto e a globalização dos mercados, os líderes devem dominar 

habilidades específicas para liderar equipes virtualmente. Como Jack Welch disse uma 

vez, "Antes de você ser um líder, o sucesso é todo sobre crescer você mesmo. Quando 

você se torna um líder, o sucesso é todo sobre crescer os outros". Isso inclui a 

capacidade de se comunicar de forma clara e eficaz através de diferentes plataformas 

tecnológicas, gerenciar conflitos à distância e construir confiança em 
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equipes dispersas geograficamente. 

Em resumo, os líderes de hoje enfrentam desafios complexos e multifacetados 

que exigem uma abordagem adaptativa e inovadora. Como Charles Darwin (1859) 

disse uma vez, "Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que 

melhor se adapta às mudanças". Eles devem estar dispostos a abandonar práticas 

ultrapassadas e abraçar novas maneiras de pensar e agir, incorporando tecnologia, 

promovendo a diversidade e construindo culturas organizacionais ágeis e orientadas 

para o futuro. Aqueles que conseguirem se adaptar e inovar em suas práticas de 

liderança estarão melhor posicionados para enfrentar as demandas do ambiente 

organizacional em constante transformação e garantir o sucesso sustentável de suas 

organizações. 

 

3.2 DIREÇÕES FUTURAS 

 
Explorar as tendências futuras da liderança eficaz pode abrir novos horizontes 

de entendimento sobre como os líderes podem se adaptar e prosperar em um 

ambiente organizacional em constante evolução. Considerando a rápida 

transformação tecnológica, social e econômica que caracteriza o mundo dos negócios 

contemporâneo, é imperativo examinar como as características, comportamentos e 

estilos de liderança estão respondendo a essas mudanças. 

Uma área promissora de pesquisa seria investigar como os líderes estão 

incorporando as demandas crescentes por agilidade, flexibilidade e inovação em suas 

práticas de liderança. À medida que as organizações buscam se adaptar mais 

rapidamente às mudanças do mercado, os líderes precisam desenvolver habilidades 

para promover uma cultura de experimentação, aprendizado contínuo e adaptação 

rápida. 

Além disso, à medida que a força de trabalho se torna cada vez mais 

diversificada em termos de idade, gênero, origem étnica e habilidades, é fundamental 

entender como os líderes estão abordando questões de diversidade, inclusão e 

equidade. Pesquisas futuras poderiam explorar como os líderes estão promovendo a 

diversidade de pensamento e criando ambientes de trabalho onde todos os membros 

da equipe se sintam valorizados e capacitados a contribuir plenamente. 

Outra área de interesse seria investigar como os líderes estão navegando nas 

complexidades da liderança digital e remota. À medida que mais equipes trabalham 

de forma virtual e as interações ocorrem através de plataformas digitais, os líderes 
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enfrentam desafios únicos em termos de comunicação, construção de 

relacionamentos e gestão do desempenho. Compreender como os líderes estão 

superando esses desafios e aproveitando as oportunidades oferecidas pela tecnologia 

para liderar de forma eficaz seria de grande valor tanto para a teoria quanto para a 

prática da liderança. 

Em suma, explorar essas direções futuras da pesquisa em liderança não só 

enriquecerá nosso entendimento teórico sobre o assunto, mas também fornecerá 

insights práticos e aplicáveis para os líderes enfrentarem os desafios emergentes em 

um ambiente organizacional em constante transformação. Ao compreender como as 

demandas e expectativas em relação à liderança estão evoluindo, os líderes estarão 

melhor equipados para liderar suas organizações rumo ao sucesso sustentável no 

futuro. 

 

3.3 LIDERANÇA X CHEFE 

 
No contexto organizacional dinâmico e complexo de hoje, a distinção entre 

liderança e chefia é mais importante do que nunca. Embora os dois papéis possam 

compartilhar elementos de autoridade e responsabilidade, é crucial reconhecer suas 

diferenças fundamentais e o impacto que têm sobre as equipes e o desempenho 

organizacional. 

A liderança é mais do que apenas uma posição de autoridade; é sobre 

influenciar e inspirar os outros a alcançar um objetivo comum. John C. Maxwell (1987, 

p. 17) resume isso de forma sucinta ao afirmar que "a liderança é influência; nada mais, 

nada menos." Essa definição coloca ênfase na capacidade de um líder de criar um 

ambiente de colaboração, motivação e engajamento, onde os membros da equipe se 

sintam capacitados e inspirados a darem o seu melhor. 

Por outro lado, a chefia muitas vezes está associada à autoridade formal e ao 

controle das atividades da equipe. Henry Mintzberg (1947, p. 15) destaca que a chefia 

é o papel desempenhado por pessoas em posições formais de autoridade em 

organizações. Embora os chefes possam garantir conformidade e execução de 

tarefas, seu foco principal pode estar na supervisão e no cumprimento de 

procedimentos, em vez de inspirar e motivar os membros da equipe. 

É fundamental compreender que a liderança não está necessariamente ligada 

a uma posição hierárquica específica. Muitas vezes, os líderes mais eficazes são 

aqueles que emergem organicamente dentro da equipe, independentemente de sua 
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posição formal na estrutura organizacional. Como observado por Warren Bennis, "O 

líder do passado era uma pessoa que sabia contar. O líder do futuro será aquela que 

sabe pensar." (Bennis, 2009 p. 18.) Eles se destacam não apenas pela autoridade que 

possuem, mas principalmente por suas habilidades interpessoais e capacidade de 

influenciar positivamente os outros. 

Esses líderes informais demonstram uma série de características que vão além 

das atribuições tradicionais de um chefe. Eles são excelentes comunicadores, 

capazes de articular uma visão convincente e motivar os membros da equipe a 

alcançar objetivos desafiadores. Como afirmado por Simon Sinek, "Liderar não é sobre 

ser o chefe. Trata-se de cuidar das pessoas que você lidera." (Sinek, 2008, p. 32) Além 

disso, exibem empatia, entendendo as necessidades e preocupações dos colegas, e 

agindo como mentores e apoios quando necessário. 

A visão estratégica também é uma característica distintiva desses líderes. Eles 

têm a capacidade de enxergar além das tarefas diárias e entender como seu trabalho 

se encaixa nos objetivos mais amplos da organização. Isso lhes permite orientar suas 

ações de forma a contribuir significativamente para o sucesso da equipe e da empresa 

como um todo. 

Mas talvez o aspecto mais importante seja a capacidade de inspirar confiança 

e engajamento. Os líderes eficazes são respeitados e admirados por seus colegas 

devido à sua integridade, autenticidade e capacidade de tomar decisões difíceis 

quando necessário. Como disse Stephen Covey, "A chave para liderar de maneira 

eficaz é influenciar em vez de controlar." (Covey,2007 p.49) Eles criam um ambiente 

de trabalho positivo e colaborativo, onde todos se sentem valorizados e incentivados 

a contribuir para o sucesso coletivo. 

Portanto, reconhecer e valorizar esses líderes informais dentro da organização 

é essencial para promover uma cultura de liderança forte e adaptável. Ao fazê-lo, as 

empresas podem aproveitar ao máximo o talento e o potencial de seus colaboradores, 

impulsionando assim o desempenho e a inovação em todos os níveis da organização. 

Além disso, em um ambiente empresarial cada vez mais competitivo e volátil, a 

capacidade de inovação e adaptação tornou-se uma vantagem competitiva crucial 

para as organizações. Os líderes eficazes desempenham um papel fundamental 

nesse processo, pois são eles que inspiram uma cultura de criatividade, aprendizado 

contínuo e resiliência dentro da organização. 
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Ao reconhecer e nutrir líderes dentro da empresa, as organizações podem 

promover uma mentalidade de liderança distribuída, onde a capacidade de liderar e 

influenciar é valorizada em todos os níveis da hierarquia. Isso não apenas aumenta a 

agilidade organizacional, permitindo que a empresa responda rapidamente às 

mudanças do mercado, mas também fortalece a coesão e o comprometimento. 

Além disso, investir no desenvolvimento de líderes internos pode ter benefícios 

significativos de longo prazo, incluindo a redução da rotatividade de funcionários, o 

aumento da satisfação no trabalho e a melhoria do desempenho organizacional. Os 

líderes que são cultivados internamente têm um entendimento mais profundo da 

cultura e dos valores da empresa, o que lhes permite guiar suas equipes de forma 

mais eficaz e alinhada com os objetivos estratégicos da organização. 

Em resumo, reconhecer e desenvolver líderes dentro de uma organização não 

é apenas uma estratégia de curto prazo para impulsionar o desempenho, mas também 

um investimento no sucesso sustentável da empresa a longo prazo. Ao criar uma 

cultura de liderança forte e capacitada, as organizações podem se posicionar de forma 

mais competitiva no mercado e enfrentar os desafios emergentes com confiança e 

resiliência. 

 

3.4 O IMPACTO DE UMA BOA LIDERANÇA NAS ORGANIZAÇÕES 

 
A presença de uma liderança eficaz tem um impacto significativo no 

desempenho e sucesso das organizações. Como afirmado por Yukl (2010, pg 31), 

"líderes eficazes têm a capacidade de motivar e engajar os membros da equipe, 

inspirando-os a alcançar metas e objetivos organizacionais." Neste contexto, a 

motivação e o engajamento dos colaboradores são fundamentais para impulsionar a 

produtividade e a eficácia operacional da empresa. 

Líderes que cultivam um ambiente de trabalho positivo e incentivam o 

desenvolvimento pessoal e profissional de suas equipes tendem a colher os frutos de 

uma força de trabalho engajada e dedicada, o que contribui diretamente para o 

alcance dos objetivos organizacionais. Assim, a capacidade de motivar e engajar os 

colaboradores é uma das características essenciais de uma liderança eficaz, cujo 

impacto se reflete no desempenho e sucesso globais da organização. 

A presença de uma liderança eficaz tem um impacto significativo no 

desempenho e sucesso das organizações. Como afirmado por Yukl (2010, pg 16), 

"líderes eficazes têm a capacidade de motivar e engajar os membros da equipe, 
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inspirando-os a alcançar metas e objetivos organizacionais." Neste contexto, a 

motivação e o engajamento dos colaboradores são fundamentais para impulsionar a 

produtividade e a eficácia operacional da empresa. 

Chiavenato (2014) destaca que líderes influenciam diretamente a cultura 

organizacional, definindo valores, normas e comportamentos que moldam o ambiente 

de trabalho. A cultura organizacional, por sua vez, desempenha um papel crucial na 

forma como os colaboradores interagem e se comportam dentro da organização, 

afetando diretamente o desempenho e a coesão da equipe. 

Além disso, a liderança eficaz fomenta um ambiente propício à inovação e 

criatividade, encorajando a busca por novas ideias e soluções (Northouse, 2016). 

Líderes que promovem a inovação estimulam a criatividade de suas equipes e 

impulsionam a capacidade da organização de se adaptar às mudanças do mercado e 

aproveitar novas oportunidades. 

Líderes que investem no desenvolvimento e capacitação de suas equipes 

contribuem para o crescimento e retenção de talentos dentro da organização (Yukl, 

2020). O desenvolvimento de talentos é essencial para manter uma força de trabalho 

qualificada e preparada para enfrentar os desafios do ambiente de negócios em 

constante evolução. 

Uma liderança habilidosa é capaz de gerenciar e resolver conflitos de forma 

construtiva, promovendo a harmonia e cooperação entre os membros da equipe 

(Chiavenato, 2014). A capacidade de lidar eficazmente com conflitos contribui para 

um ambiente de trabalho saudável e produtivo, onde os colaboradores se sentem 

valorizados e apoiados. 

Estudos demonstram que empresas lideradas por líderes eficazes tendem a 

alcançar melhores resultados financeiros e maior retorno sobre o investimento (Yukl, 

2020). Uma liderança forte e visionária pode impulsionar o crescimento e a 

sustentabilidade financeira da organização, criando valor para os acionistas e 

stakeholders. 

Em resumo, uma boa liderança é fundamental para o sucesso e crescimento 

sustentável das organizações, impactando diretamente diversos aspectos, desde a 

motivação dos colaboradores até os resultados financeiros. Investir no 

desenvolvimento e aprimoramento das habilidades de liderança é essencial para 

garantir a competitividade e relevância no mercado atual. 
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3.5 EXEMPLO DE LÍDER EFICAZ EM UMA ORGANIZAÇÃO 

 
Um exemplo notável de liderança eficaz pode ser encontrado em Elon Musk, 

CEO da Tesla e SpaceX. Musk é conhecido por sua visão ousada e inovadora. Como 

mencionado por Forbes (2023), "Elon Musk é uma das figuras mais inovadoras e 

influentes da era moderna, transformando indústrias inteiras com suas ideias 

disruptivas". Sua visão de um futuro sustentável e interplanetário tem impulsionado a 

inovação em ambas as empresas que lidera. 

Além disso, Musk é capaz de inspirar e engajar seus colaboradores, 

compartilhando sua paixão e comprometimento com os objetivos da empresa. 

Conforme descrito pela CNBC, "Musk é um líder carismático, capaz de motivar sua 

equipe a alcançar grandes feitos e superar desafios". Sua dedicação e entusiasmo 

contagiantes têm inspirado equipes a se dedicarem a projetos ambiciosos. 

Musk também demonstrou habilidades notáveis na resolução de desafios 

complexos. Sob sua liderança, a SpaceX foi capaz de desenvolver tecnologias 

revolucionárias para viagens espaciais, enquanto a Tesla avançou na inovação de 

veículos elétricos. Ele não tem medo de assumir desafios aparentemente impossíveis 

e liderar suas equipes na busca por soluções inovadoras. 

Em face de adversidades e críticas, Musk mostrou resiliência e capacidade de 

adaptação. Ele enfrentou desafios como a produção em massa de veículos elétricos 

e o lançamento de foguetes reutilizáveis, sempre buscando soluções criativas e 

inovadoras. Sua capacidade de aprender com os fracassos e se adaptar rapidamente 

tem sido fundamental para o sucesso das empresas que lidera. 

O impacto de sua liderança pode ser visto nos resultados financeiros das 

empresas que lidera. Tanto a Tesla quanto a SpaceX têm experimentado um 

crescimento significativo e têm sido reconhecidas por seu sucesso no mercado. O 

compromisso de Musk com a inovação e a excelência tem contribuído diretamente 

para o sucesso financeiro dessas organizações. 

Em resumo, Elon Musk é um exemplo inspirador de liderança eficaz, cuja visão, 

inspiração e capacidade de enfrentar desafios têm impulsionado o sucesso das 

organizações que lidera. Seu exemplo demonstra como uma liderança forte e 

visionária pode transformar empresas e até mesmo indústrias inteiras, destacando a 

importância da liderança eficaz para o sucesso empresarial em um mundo em 

constante mudança. 
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4. METODOLOGIA 

 
A natureza desta pesquisa pode ser classificada conforme a proposta de 

Vergara (1997). Quanto aos fins, é explicativa, pois visa esclarecer os objetivos que 

contribuem para a instalação de uma pré-incubadora de empresas. A pesquisa 

também é caracterizada como qualitativa, pois requer a interpretação e atribuição de 

significados no processo de pesquisa, não requerendo o uso de métodos e técnicas 

estatísticas. 

Para embasar essa abordagem, estudos como o de Creswell (2013) destacam 

que a pesquisa qualitativa permite uma compreensão mais profunda e rica dos 

fenômenos sociais, possibilitando uma análise holística e contextualizada das 

situações investigadas. Isso é particularmente relevante quando se trata de 

compreender os aspectos subjetivos e as nuances das relações organizacionais, 

como no caso do estudo sobre a instalação de uma pré-incubadorade empresas. 

Este trabalho é caracterizado com a metodologia de pesquisa qualitativa, 

objetivando uma análise dos fenômenos ocorridos nas empresas pesquisadas. 

Utilizou-se o método de estudo de caso, que consiste no estudo de um ou poucos 

objetos, permitindo seu amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2002). 

Esta abordagem é fundamental para investigar em profundidade o contexto 

específico da instalação da pré-incubadora de empresas e compreender os fatores 

que influenciam esse processo de forma detalhada e contextualizada. Além disso, 

para embasar a análise e sustentar as conclusões, serão utilizados livros, revistas e 

artigos disponíveis. Recorrendo à literatura acadêmica e empresarial pertinente, 

busca-se fundamentar teoricamente as observações empíricas e enriquecer a análise 

com perspectivas diversas e atualizadas sobre o tema. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nos estudos de gestão e liderança, o renomado autor Idalberto Chiavenato é 

frequentemente referenciado devido à sua vasta contribuição para o entendimento e 

prática desses conceitos. A análise dos resultados e discussão baseada nas ideias de 

Chiavenato oferece uma perspectiva sólida e embasada nos princípios da 

administração moderna. Aqui estão algumas considerações sobre como os resultados 

e discussões podem ser conduzidos, inspirados pelo pensamento de Chiavenato e 

outros autores influentes na área. 
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5.1 RESULTADOS 

 
Características da Liderança Eficiente: Os resultados podem destacar as 

principais características identificadas na literatura como essenciais para uma 

liderança eficaz, como comunicação clara, habilidades interpessoais, capacidade de 

inspirar e motivar, entre outras. Chiavenato ressalta a importância dessas 

características ao discutir a eficácia do líder como um elemento crucial para o sucesso 

organizacional (Chiavenato, 2008). Estudos como o de Yukl (2012) corroboram a 

importância dessas características na liderança eficaz, demonstrando sua relevância 

transcultural e multifacetada (Yukl, 2012). Essas características não apenas definem 

a liderança eficaz, mas também influenciam diretamente a dinâmica e a eficiência de 

uma equipe ou organização (Northouse, 2019). 

Impacto na Cultura Organizacional: Os resultados podem evidenciar como a 

liderança eficaz influência a cultura organizacional, moldando valores, 

comportamentos e práticas dentro da empresa. Chiavenato aborda a importância da 

liderança na formação e sustentação da cultura, destacando como os líderes são 

responsáveis por definir normas e promover um ambiente de trabalho positivo 

(Chiavenato, 2006). Pesquisas de Hofstede (2001) sobre cultura organizacional 

demonstram que a liderança desempenha um papel significativo na configuração dos 

valores culturais de uma organização, influenciando diretamente sua maneira de 

operar e responder a desafios externos (Hofstede, 2001). 

Líderes eficazes não apenas refletem os valores culturais predominantes, mas 

também têm o poder de moldá-los e adaptá-los às demandas em constante mudança 

do ambiente empresarial (Schein, 2010 p.17). Portanto, compreender como a 

liderança afeta e acrescenta na cultura organizacional é fundamental para promover a 

harmonia e o sucesso dentro da empresa. 

 

5.2 DISCUSSÃO 

 
Alinhamento com a Teoria da Administração: Na discussão dos resultados, 

pode-se estabelecer conexões com as teorias da administração propostas por 

Chiavenato e outros teóricos. Isso envolve contextualizar os achados do estudo dentro 

dos modelos teóricos estabelecidos, como a Teoria da Contingência e a Teoria da 

Liderança Situacional, enfatizando como os resultados corroboram ou expandem 

esses modelos. A pesquisa de Fiedler (1967) sobre a Teoria da Contingência pode 
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ser referenciada para fornecer uma estrutura conceitual sólida para a discussão 

(Fiedler, 1967). 

Segundo essa teoria, a eficácia da liderança depende da adaptação do estilo 

de liderança às características específicas da situação. Nesse sentido, os resultados 

que destacam a importância da liderança eficaz em diferentes contextos 

organizacionais podem ser interpretados à luz dessa abordagem contingencial. Além 

disso, a Teoria da Liderança Situacional, proposta por Hersey e Blanchard (1982), 

sugere que líderes devem ajustar seu estilo de liderança de acordo com o nível de 

prontidão dos seguidores. 

A pesquisa atual pode fornecer evidências adicionais para apoiar essa teoria, 

demonstrando como líderes eficazes são capazes de adaptar suasabordagens de 

liderança para atender às necessidades individuais e situacionais de seus liderados 

(Hersey & Blanchard, 1982). Essas conexões teóricas enriquecem a compreensão dos 

resultados e fornecem um quadro conceitual robusto para interpretar o papel da 

liderança eficaz dentro das organizações. 

Relevância para a Prática Gerencial: A discussão pode enfatizar a 

aplicabilidade dos resultados para a prática gerencial. Chiavenato destaca a 

importância da teoria estar em sintonia com a prática, e a discussão dos resultados 

pode explorar como as descobertas do estudo podem ser traduzidas em estratégias 

e ações concretas para líderes e gestores (Chiavenato, 2014). Pesquisas de Mintzberg 

(1973) sobre os papéis dos gerentes podem fornecer insights valiosos sobre como os 

resultados podem ser aplicados na prática (Mintzberg, 1973). 

De acordo com Mintzberg, os gerentes desempenham uma variedade de 

papéis, incluindo papéis interpessoais, informativos e decisórios. Os resultados do 

estudo que destacam a importância da comunicação clara, habilidades interpessoais 

e capacidade de inspirar e motivar podem ser diretamente aplicáveis aos papéis 

interpessoais dos gerentes, como líderes de equipe e facilitadores de relacionamentos 

dentro da organização. 

Além disso, as descobertas podem ajudar os gerentes a desenvolver 

estratégias de motivação e engajamento da equipe, alinhadas com as necessidades 

individuais e os objetivos organizacionais. Ao relacionar os resultados do estudo com 

os papéis e responsabilidades dos gerentes identificados por Mintzberg, é possível 

oferecer orientações práticas sobre como os líderes podem utilizar efetivamente suas 

habilidades e recursos para promover um ambiente de trabalho produtivo e inspirador 
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(Mintzberg, 1973). Essa conexão entre teoria e prática é fundamental paragarantir que 

os insights gerados pela pesquisa tenham um impacto tangível no ambiente 

empresarial. 

Limitações e Direções Futuras: É importante reconhecer as limitações do 

estudo e sugerir direções para pesquisas futuras. Chiavenato ressalta a importância 

da pesquisa contínua e da adaptação das práticas gerenciais às mudanças do 

ambiente organizacional (Chiavenato, 2014). Portanto, a discussão pode abordar 

como futuras pesquisas podem aprofundar e expandir os resultados apresentados, 

bem como superar eventuais limitações metodológicas. 

Estudos recentes de Yukl (2020) sobre liderança podem fornecer insights sobre 

as tendências atuais na área e direcionar futuras pesquisas (Yukl, 2020). Alémdisso, 

considerando a natureza dinâmica do ambiente de negócios, é crucial explorarcomo 

as características da liderança eficaz podem evoluir e se adaptar às mudanças 

tecnológicas, sociais e econômicas. Pesquisas futuras podem investigar, por exemplo, 

como a liderança digital influência as práticas de liderança tradicionais ou como a 

liderança remota afeta a dinâmica das equipes. 

Ao identificar e responder a essas tendências emergentes, os pesquisadores 

podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias de liderança mais eficazes e 

relevantes para os desafios contemporâneos enfrentados pelas organizações. Ao 

seguir essas diretrizes, os resultados e discussão do estudo podem ser enriquecidos 

com uma sólida fundamentação teórica e uma aplicação prática relevante, alinhada 

com os princípios da administração moderna, conforme proposto por Chiavenato e 

outros autores influentes na área. 

 

 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao término desta pesquisa minucioso e abrangente sobre a importância da 

liderança eficaz nas organizações, é possível contextualizar algumas conclusões 

fundamentais, embasadas em uma ampla gama de pesquisas e teorias relevantes. 

Em um mundo empresarial caracterizado pela volatilidade, incerteza, complexidade 

e ambiguidade (VUCA), a liderança eficaz emerge como um elemento crucial para o 

sucesso e a sustentabilidade das organizações. Em meio a esses desafios, os líderes 

desempenham um papel essencial na orientação das equipes, no estabelecimento de 

direção estratégica e na promoção de um ambiente de trabalho 
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colaborativo e inovador. 

A Liderança Eficaz é Crucial: Os resultados desta pesquisa reforçam a 

importância da liderança eficaz para o sucesso e a sustentabilidade das organizações. 

Líderes que demonstram habilidades de comunicação, empatia, inteligência 

emocional e visão estratégica são capazes de influenciar positivamentea cultura 

organizacional, aumentar a produtividade, promover a inovação e elevar asatisfação 

dos colaboradores. Estudos de Bass (1990) sobre liderançatransformacional e de 

Goleman (2000) sobre inteligência emocional corroboram a relevância dessas 

habilidades na eficácia da liderança (Bass, 1990; Goleman, 2000). 

A liderança transformacional, conforme definida por Bass, é caracterizada pelo 

desenvolvimento de relações de confiança, inspiração e motivação dos seguidores 

para alcançar metas comuns. Da mesma forma, as pesquisas de Goleman destacam 

a importância da inteligência emocional dos líderes, incluindo habilidades como 

autoconhecimento, autorregulação, motivação, empatia e habilidades sociais, na 

promoção de um clima organizacional positivo e na obtenção de resultados eficazes. 

Assim, fica evidente que a liderança eficaz não se resume apenas ao exercício 

de autoridade, mas requer um conjunto específico de competências interpessoais e 

emocionais que podem ser desenvolvidas e aprimoradas ao longo dotempo (Goleman, 

2000). Essas descobertas destacam a importância de investir no desenvolvimento de 

lideranças que possuam essas habilidades essenciais para o sucesso organizacional. 

Adaptação às Mudanças é Necessária: Em um ambiente empresarial 

caracterizado por mudanças rápidas, diversidade crescente da força de trabalho e 

demandas cada vez mais complexas dos clientes, os líderes precisam estar 

preparados para se adaptar e evoluir. A liderança eficaz não é estática; ela requer 

flexibilidade e capacidade de aprender e crescer com novos desafios. 

A pesquisa de Kotter (1995) sobre gestão da mudança destaca a importância 

da adaptação para o sucesso organizacional (Kotter, 1995). Segundo Kotter, a 

capacidade de uma organização para se adaptar e responder rapidamente às 

mudanças do ambiente é essencial para sua sobrevivência e prosperidade a longo 

prazo. 

Da mesma forma, os líderes precisam estar aptos a liderar suas equipes através 

de períodos de transição e incerteza, mantendo o foco na visãoorganizacional e 

motivando os colaboradores a abraçarem mudanças necessárias. Portanto, a 

pesquisa atual ressalta a importância de os  líderes desenvolverem não apenas 
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habilidades técnicas e interpessoais, mas também uma mentalidade adaptativa e uma 

disposição para abraçar a mudança como uma oportunidade de crescimento e 

inovação (Kotter, 1995). Ao reconhecer e se adaptar às mudanças do ambiente 

empresarial, os líderes podem posicionar suas organizações de forma mais 

competitiva e sustentável no mercado. 

Desenvolvimento de Talentos é Prioridade: Investir no desenvolvimento 

pessoal e profissional dos colaboradores é essencial para promover uma liderança 

eficaz e uma cultura organizacional saudável. Líderes que valorizam e incentivam o 

crescimento de suas equipes são capazes de criar um ambiente de trabalho motivador 

e estimulante, onde todos têm a oportunidade de alcançar seu pleno potencial. 

Os estudos de Tannenbaum e Schmidt (1973) sobre liderança situacional 

ressaltam a importância de adaptar o estilo de liderança ao nível de desenvolvimento 

dos colaboradores (Tannenbaum & Schmidt, 1973). De acordo com essa teoria, o 

estilo de liderança deve variar de acordo com o grau de maturidade e competência 

dos liderados, indo desde uma abordagem mais diretiva até uma abordagem mais 

participativa e delegativa. 

Portanto, líderes eficazes não apenas identificam as necessidades de 

desenvolvimento de seus colaboradores, mas também oferecem apoio, orientação e 

oportunidades de aprendizado que os capacitam a contribuir de maneira significativa 

para os objetivos organizacionais. Ao investir no desenvolvimento de talentos, as 

organizações não apenas fortalecem sua capacidade de inovação e adaptação, mas 

também promovem um clima de confiança, engajamento e lealdade entre os membros 

da equipe (Tannenbaum & Schmidt, 1973). Assim, fica claro que o desenvolvimento 

de talentos não é apenas uma prioridade estratégica, mas também uma prática 

fundamental para o sucesso. 

Visão e Inspiração são Fundamentais: Os líderes eficazes são visionários que 

inspiram suas equipes com uma visão clara e inspiradora do futuro da organização. 

Ao comunicar essa visão de forma convincente e alinhar os esforçosde todos em 

direção aos objetivos estratégicos, os líderes são capazes de promover um senso de 

propósito e engajamento entre os colaboradores. 

As pesquisas de Collins (2001) sobre empresas excepcionais destacam a 

importância da visão compartilhada na liderança de alto desempenho (Collins, 2001). 

Segundo Collins, as empresas que alcançam um desempenho excepcional não 

apenas possuem líderes visionários, mas também conseguem articular uma visão que 
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ressoa com todos os membros da organização. Essa visão compartilhada serve como 

um farol que orienta as ações e decisões em todos os níveis da empresa, criando um 

senso de unidade e direcionamento. 

Além disso, líderes inspiradores não apenas comunicam uma visão 

convincente, mas também demonstram autenticidade, paixão e comprometimento 

com os valores e objetivos da organização. Ao fazer isso, eles inspiram confiança e 

motivação em suas equipes, incentivando o melhor desempenho e a busca contínua 

pela excelência (Collins, 2001). Portanto, fica claro que a visão e a inspiração 

desempenham um papel fundamental no sucesso das organizações e na eficácia da 

liderança. 

Colaboração é a Chave do Sucesso: Em um mundo cada vez mais 

interconectado, a colaboração se torna uma habilidade indispensável para os líderes 

eficazes. Ao promover um ambiente de trabalho colaborativo, onde ideias são 

compartilhadas e respeitadas, os líderes são capazes de estimular a criatividade, a 

inovação e a resolução de problemas de forma eficaz. 

A pesquisa de West (2012) sobre trabalho em equipe destaca os benefícios da 

colaboração para o desempenho organizacional (West, 2012). Segundo West, 

equipes que colaboram de forma eficaz são mais produtivas, criativas e resilientes, 

capazes de enfrentar desafios complexos e adaptar-se rapidamente a novas 

situações. Além disso, a colaboração promove um senso de pertencimento e 

engajamento entre os membros da equipe, aumentando a satisfação no trabalho e a 

retenção de talentos. 

Líderes que valorizam e incentivam a colaboração demonstram uma abordagem 

inclusiva e empática, criando um ambiente onde todos se sentem ouvidos e 

valorizados. Isso não apenas fortalece os laços dentro da equipe, mas também 

melhora a tomada de decisões e a implementação de soluções, uma vez que 

diferentes perspectivas e habilidades são consideradas (West, 2012). 

Portanto,a colaboração emerge como uma chave essencial para o sucesso 

organizacional, e os líderes desempenham um papel fundamental na promoção dessa 

cultura colaborativa. Em suma, este estudo destaca a importância vital da liderança 

eficaz para o sucesso das organizações, oferecendo insights valiosos para líderes, 

gestores e profissionais de recursos humanos que buscam promover um ambiente de 

trabalho mais produtivo, inovador e satisfatório. 



41 
 

7. REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS 
 
AMABILE, T. M.; KHAIRE, M. Criatividade e o papel do líder. Harvard Business 
Review, v. 86, n. 10, p. 115-122, out. 2008. Disponível em: 
https://hbr.org/2008/10/creativity-and-the-role-of-the-leader. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
ANDERSON, N. R.; WEST, M. A. Medindo o Clima para Inovação em Grupo de 
Trabalho: Desenvolvimento e Validação do Inventário de Clima da Equipe. 
Jornal de Comportamento Organizacional, v. 19, 1998. 
 
AVOLIO, B. J.; HANNAH, S. T. Developmental readiness: Accelerating leader 
development. Consulting Psychology Journal: Practice and Research, v. 60, n. 4, p. 
331–347, 2008. 
 
AVOLIO, B. J.; YAMMARINO, F. J. Liderança transformacional e carismática: o 
caminho a seguir. Oxford: Elsevier Science, 2002. 
 
AVOLIO, B. J.; ZHU, W.; KOH, W.; BHATIA, P. Transformational Leadership and 
Organizational Commitment: Mediating Role of Psychological Empowerment 
and Moderating Role of Structural Distance. Journal of Organizational Behavior, v. 
25, p. 951-968, 2004. DOI: 10.1002/job.283. Disponível em: 
https://doi.org/10.1002/job.283. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
BASS, B. M. From transactional to transformational leadership: Learning to 
share the vision. Organizational Dynamics, v. 18, n. 3, p. 19–31, 1990. 
 
BURNS, J. M. Leadership. New York: Harper & Row, 1978. 
 
CAMERON, K. S.; QUINN, R. E. Diagnosing and Changing Organizational Culture: 
Based on the Competing Values Framework. 3. ed. San Francisco: Jossey-Bass, 
2011. 
 
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: O novo papel dos recursos humanos nas 
organizações. 3. ed. Elsevier, 2006. 
 
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: O novo papel dos recursos humanos nas 
organizações. 15. ed. Elsevier, 2008. 
 
CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: O novo papel dos recursos humanos nas 
organizações. 22. ed. Elsevier, 2014. 
 
CLUTTERBUCK, D.; MEGGINSON, D. Mentoring executives and directors. 3. ed. 
CIPD Publishing, 2005. 
 
COLLINS, J. C.; PORRAS, J. I. Building your company’s vision. Harvard Business 
Review, v. 74, n. 5, p. 65-77, set./out. 1996. 
 
 
 
 



42 
 

COLLINS, J. Good to great: Why some companies make the leap and others don’t. 
Harper Business, 2001. 
CRESWELL, J. W. Research design: Qualitative, quantitative, and mixed methods 
approaches. 4. ed. Sage Publications, 2013. 
 
DENISON, D. R. Corporate culture and organizational effectiveness. Wiley, 1990. 
FIEDLER, F. E. A theory of leadership effectiveness. McGraw-Hill, 1967. 
GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas 
S/A, 2002. 
 
GOLEMAN, D. Leadership that gets results. Harvard Business Review, v. 78, n. 2, p. 
78–90, 2000. Disponível em: https://hbr.org/2000/03/leadership-that-gets-results. 
Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
HACKMAN, J. R.; WAGEMAN, R. A theory of team coaching. Academy of 
Management Review, v. 30, n. 2, p. 269–287, 2005. 
 
HERSEY, P.; BLANCHARD, K. H. Management of organizational behavior: Utilizing 
human resources. 4. ed. Prentice Hall, 1982. 
 
HERSEY, P.; BLANCHARD, K. Psicologia para administradores: a teoria e as 
técnicas da liderança situacional. Tradução por equipe CPB Edwino A. Royer. 4. 
ed. São Paulo: E.P.U., 1986. 
 
HERSEY, Paul; BLANCHARD, Kenneth H. Management and Organizational 
Behavior. Englewood Cliffs, NJ: Prentice-Hall, 1988. 
 
HERSEY, Paul; BLANCHARD, Kenneth. Management and Organizational 
Behavior: Utilizing Human Resources. 4. ed. Englewood Cliffs, NJ: Prentice-Hall, 
1982. 
 
HOFSTEDE, G. Culture’s consequences: Comparing values, behaviors, institutions, 
and organizations across nations. 2. ed. Sage Publications, 2001. 
 
KOTTER, J. P. Leading change: Why transformation efforts fail. Harvard Business 
Review, v. 73, n. 2, p. 59–67, 1995. Disponível em: https://hbr.org/1995/05/leading-
change-why-transformation-efforts-fail. Acesso em: 23 jul. 2024.. 
 
KOTTER, John P. Leading Change. Boston: Harvard Business School Press, 1996. 
 
LENCIONI, P. The five dysfunctions of a team: A leadership fable. Jossey-Bass, 2002. 
 
LEWIN, K.; LIPPITT, R.; WHITE, R. Patterns of aggressive behaviors in 
experimentally created social climates. Journal of Social Psychology, v. 10, 1939. 
 
MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da Administração: da Revolução 
Urbana à Revolução Digital. 6. ed. 2. reimpr. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
MAXWELL, J. C. Desenvolvendo a liderança dentro de você. São Paulo: Thomas 
Nelson Brasil, 2014. 



43 
 

MINTZBERG, H. The nature of managerial work. Harper & Row, 1973. 
 
NORTHOUSE, P. G. Leadership: Theory and practice. 8. ed. Sage Publications, 2019. 
 
NORTHOUSE, Peter G. Liderança: Teoria e Prática. 8. ed. Sage Publications, 2018. 
 
NORTHOUSE, Peter G. Liderança: Teoria e Prática. Thousand Oaks, CA: SAGE, 
2019. 
 
NORTHOUSE, Peter G. Teoria e Prática de Liderança. Thousand Oaks, CA: Sage, 
2016. 
 
SCHEIN, E. H. Organizational culture. American Psychologist, v. 45, n. 2, p. 109– 119, 
1990. 
 
SCHNEIDER, B.; GUNNARSON, S. K.; NILES-JOLLY, K. Creating the Climate and 
Culture of Success. Organizational Dynamics, v. 23, n. 1, p. 17-29, 1994. Disponível 
em: https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/0090261694900044. 
Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
SENGE, P. M. The fifth discipline: The art and practice of the learning organization. 
Doubleday/Currency, 1990. 
 
SENK, P. Start with why: How great leaders inspire everyone to take action. Portfolio, 
2009. 
 
SINEK, Simon. Start with Why: How Great Leaders Inspire Everyone to Take 
Action [vídeo]. TEDxPuget Sound, 2009. Disponível em: 
<https://www.ted.com/talks/simon_sinek_how_great_leaders_inspire_action>. Acesso 
em: 12 maio 2024. 
 
STOGDILL, R. Manual de liderança: um levantamento de teoria e pesquisa. Nova 
York: A Imprensa Livre, 1974. 
 
TANNENBAUM, R.; SCHMIDT, W. How to choose a leadership pattern. Harvard 
Business Review, v. 51, n. 3, p. 162–180, 1973. Disponível em: 
https://hbr.org/1973/05/how-to-choose-a-leadership-pattern. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
TUCKMAN, B. W. Developmental sequence in small groups. Psychological Bulletin, 
v. 63, n. 6, p. 384–399, 1965. Disponível em: https://doi.apa.org/fulltext/1965-15012-
001.html. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
VERGARA, S. C. Métodos de pesquisa em administração. Atlas, 1997. 
 
WEST, M. A. Effective teamwork: Practical lessons from organizational research. 
Wiley, 2012. 
 
YUKL, G. Comportamento eficaz de liderança: o que sabemos e quais questões 
precisam de mais atenção. Academy of Management Perspectives, v. 26, n. 4, 
2012. 



44 
 

YUKL, Gary. Leadership in Organizations. 8. ed. Pearson, 2012. 
 
YUKL, Gary. Liderança nas Organizações, 7. ed. Nova Jersey: Prentice Hall, 2010. 
 
YUKL, Gary; GARDNER, William. Liderança nas Organizações, 9. ed. Pearson 
Education, 2020. 
 
ZENGER, John H.; FOLKMAN, Joseph R. O líder extraordinário: Transformando 
bons gerentes em grandes líderes. Nova York: McGraw-Hill, 2009. 
 
ZENGER, John H.; FOLKMAN, Joseph R. The Extraordinary Leader: Turning Good 
Managers into Great Leaders. McGraw-Hill, 2009. 
 
Drucker, P. F. "The Greatest Danger in Times of Turbulence Is Not the 
Turbulence; It Is to Act with Yesterday's Logic." Peter Drucker Quotes. 
Goodreads, 13 jun. 2024. Disponível em: 
https://www.goodreads.com/quotes/113631-the-greatest-danger-in-times-of-
turbulence-is-not-the. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
Nadella, S. "We Are Not in the Business of Selling Software; We Are in the 
Business of Enabling Others to Do More." Satya Nadella Quotes. Goodreads, 13 
jun. 2024. Disponível em: https://www.goodreads.com/quotes/9436328-we-are-not-
in-the-business-of-selling-software-we. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
Sinek, S. "A Leader's Job Is Not to Do the Work for Others; It's to Help Others 
Figure out How to Do It Themselves." Simon Sinek Quotes. Goodreads, 13 jun. 
2024. Disponível em: https://www.goodreads.com/quotes/567833-a-leader-s-job-is-
not-to-do-the-work-for. Acesso em: 23 jul. 2024. 
 
Welch, J. "Before You Are a Leader, Success Is All About Growing Yourself. 
When You Become a Leader, Success Is All About Growing Others." Jack Welch 
Quotes. Goodreads, 13 jun. 2024. Disponível em: 
https://www.goodreads.com/quotes/144978-before-you-are-a-leader-success-is-all-
about-growing. Acesso em: 23 jul. 2024. 



Autenticação eletrônica 45/45
Data e horários em GMT -3:00 Sao Paulo

Última atualização em 24 jul 2024 às 11:53
Identificador: d85057bf42356b3f5366ad1e348d7b7570673ed16c01c6ba5

Página de assinaturas

Isabella S
Juliana Viana Isabella Silva

020.109.713-37 026.649.601-64
Signatário Signatário

HISTÓRICO

24 jul 2024
10:54:37

Vinícius do Carmo Santana  criou este documento. ( Email: viniciusdocsantana@gmail.com )                        
                                                                                                                 

24 jul 2024
10:56:45

Juliana Silvia Siqueira Viana (Email: profajulianaviana@gmail.com, CPF: 020.109.713-37) visualizou este
documento por meio do IP 191.246.248.91 localizado em Belém - Pará - Brazil

24 jul 2024
10:56:48

Juliana Silvia Siqueira Viana (Email: profajulianaviana@gmail.com, CPF: 020.109.713-37) assinou este
documento por meio do IP 191.246.248.91 localizado em Belém - Pará - Brazil

24 jul 2024
11:53:32

Isabella Carolinne de Souza e Silva (Email: isabellacssadv@outlook.com, CPF: 026.649.601-64) visualizou
este documento por meio do IP 187.1.34.35 localizado em Parauapebas - Pará - Brazil

24 jul 2024
11:53:54

Isabella Carolinne de Souza e Silva (Email: isabellacssadv@outlook.com, CPF: 026.649.601-64) assinou este
documento por meio do IP 187.1.34.35 localizado em Parauapebas - Pará - Brazil

Escaneie a imagem para verificar a autenticidade do documento
Hash SHA256 do PDF original 480213fca3231e17f615f2bb8d453bb27dec31cbb7f5ac0d1646463a1cae1712

https://valida.ae/d85057bf42356b3f5366ad1e348d7b7570673ed16c01c6ba5



Autenticação eletrônica 46/46
Data e horários em GMT -3:00 Sao Paulo

Última atualização em 24 jul 2024 às 19:57
Identificador: 0f91c59d9abb20af2455823b2eac4e611025726f224dc6996

Página de assinaturas

Vinícius S
Vinícius Santana
060.269.972-02

Signatário

HISTÓRICO

24 jul 2024
19:57:19

Vinícius do Carmo Santana  criou este documento. ( Email: viniciusdocsantana@gmail.com, CPF:
060.269.972-02 )                                                                                                                     

24 jul 2024
19:57:19

Vinícius do Carmo Santana  (Email: viniciusdocsantana@gmail.com, CPF: 060.269.972-02) visualizou este
documento por meio do IP 177.84.55.40 localizado em Brazil

24 jul 2024
19:57:25

Vinícius do Carmo Santana  (Email: viniciusdocsantana@gmail.com, CPF: 060.269.972-02) assinou este
documento por meio do IP 177.84.55.40 localizado em Brazil

Escaneie a imagem para verificar a autenticidade do documento
Hash SHA256 do PDF original 45f172824705c1067b7611e92f2539cae89ae994a1c2490cdef8e934fe96f6f2

https://valida.ae/0f91c59d9abb20af2455823b2eac4e611025726f224dc6996



Autenticação eletrônica 47/47
Data e horários em GMT -3:00 Sao Paulo

Última atualização em 24 jul 2024 às 20:02
Identificador: 96f08106a95bb571656af322d5b53d370aa90f6cc05b8549c

Página de assinaturas

Mateus S
Mateus Sousa

034.782.562-16
Signatário

HISTÓRICO

24 jul 2024
19:59:05

Vinícius do Carmo Santana  criou este documento. ( Email: viniciusdocsantana@gmail.com )                        
                                                                                                                 

24 jul 2024
20:02:02

Mateus da Silva Sousa (Email: adm@fadesa.edu.br, CPF: 034.782.562-16) visualizou este documento por
meio do IP 45.7.26.67 localizado em Parauapebas - Pará - Brazil

24 jul 2024
20:02:21

Mateus da Silva Sousa (Email: adm@fadesa.edu.br, CPF: 034.782.562-16) assinou este documento por meio
do IP 45.7.26.67 localizado em Parauapebas - Pará - Brazil

Escaneie a imagem para verificar a autenticidade do documento
Hash SHA256 do PDF original 2a1973fc3bd418d12e32df7eafa02903dfef01345047ea2b39fea2162016404c

https://valida.ae/96f08106a95bb571656af322d5b53d370aa90f6cc05b8549c

https://www.autentique.com.br/
https://www.autentique.com.br/
https://valida.ae/96f08106a95bb571656af322d5b53d370aa90f6cc05b8549c
https://valida.ae/96f08106a95bb571656af322d5b53d370aa90f6cc05b8549c

